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ARENA; Allpio Carvalho - ARENA; Álvaro Oias - MOB; Antô­
nio Annibelli - MOB; Antônio Ueno - ARENA; Ary Kffuri -
ARENA; Braga Ramos - ARENA; Cleverson Teixeira -
ARENA; Expedito Zanotti --- MOB; Fernando Gama - MOS; Aã­
vio Giovini - ARENA; Gamaliel Galvão - MOS; Gomes do 
Amaral --- MOS; Hermes Macédo - ARENA; Igo Losso -
ARENA; halo Conti - ARENA; João Vargas - ARENA; Minoro 
Miyamolo - ARENA; Nelson Maculan - MO&; Norton Macédo 
- ARENA; Olivir Gabardo - MOB; Osvaldo Buskei - MOB; 
Paulo Marques - MOB; Pedro Lauro - MOS; Samuel Rodrigues 
- MOB; Santos Filho - ARENA; Sebastião Rodrigues Jt'inior­
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SeIIta Catarlu 
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ARENA; Ernesto de Marco - MOB; Franc:isc:o Libardoni -
MOB; Henrique Córdova - ARENA; Jaison Barreto - MDB; 
João Linhares - ARENA; José Thomé - MOB; Laertc Vieira -
MOB; Nereu Guidi - ARENA; Pedro Colin - ARENA; Walmor 
de Luca --- MOB; Wilmar Oallanhol- ARENA. ' 

Rio GraMe do Sul 
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Fagundes - MOS; Alexandre Machado - ARENA; AlufzioPara­
guassu - MOB; Antônio Bresolin - MOS; Arlindo Kunzler -
ARENA; Augusto Trein - ARENA; Carlos Santos - MOS; Qlio 
Marques Fernandes - ARENA; Cid Furtado - ARENA; Eloy 
Lenzi - MOS; Fernando Gonçalves - ARENA; Getúlio Oias­
MOB; Harry Sauer - MOS; Jairo Brum ~ MOS; João Gilberto­
MOB; Jorge Uequed - MOB; José Mandelli - MOB; Lauro lei­
tão - ARENA; Lidovino Fanton - MDS; Magnus Guimarães -
MOB; Mário Mondino - ARENA;' Nelson Marcbezan -
ARENA; Norberto Schmidt - ARENA; Nunes Leal - ARENA; 
Odacir Klein - MOS; Rosa Flores - MOB; Vasco Amaro -
ARENA. 

Antônio Pontes --- MOS. 

Jerônimo Santana --- MOS. 

Roral •• 

Hélio Campos -ARENA. 

o SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - As listas de pre­
sença acusam o comparecimento de 52 Srs. Senadores e 343 Srs. 
Oeputados. Havendo número regimental. declaro aberta a sessão. 

Passando-se ao perlodo de breves comunicações. concedo a 
palavra ao nobre Oeputado Antônio Bresolin. 

O SR. ANTONIO BRESOLlN (MOB. RS. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

Há mais de ano. apresentei projeto determinando a obrigatorie­
dade do plantio de árvores ao longo das rodovias federais. 

A proposição foi acompanhada de ampla justificativa. tratando 
da importância e da oportunidade da iniciativa. Citei, inclusive, o 
exemplo de outros palses e relatei o criminoso desmatamento que 
ainda hoje impera em nossa Pátria. 

Lamentavelmente. o meu projeto foi considerado inconstitu­
cional. por mais que na proposição tivessem. sido indicados inclusive 
os recursos para o plantio das árvores. 
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A despeito da incompreensão de parlamentares, e a ganância de 
brasileiros que devastam para ganhar dinheiro, al~m da quase com­
pleta ausência do IBDF, está tomand" vulto no Brasil a conscienti­
zação de muitos brasileiros em relação ao problema. 

No Rio Grande do Sul, por exemplo, 1977 é considerado o Ano 
da Árvore. E outra iniciativa, muito oportuna, está consubstanciada 
no seguinte oficio .da Câmara Municipal de Vereadores de Cerro 
Largo. no meu Estado: 

Of. n9 42/77 

Exm9 Sr. 
Deputado Antônio Bresolin 
Câmara dos Deputados 
Brasília-DF. . 

Senhor Deputado: 

Cerro Largo, 17 de junho de 1977. 

Consoante ficou aprovado em sessão ordinária deste Le­
gislativo Municipal •. realizada no. dia 13 de junho passado, 

. temos a honra e a satisfação de nos dirigirmos a Vossa Ex­
celência. no sentido de solicitar os seus préstimos e o seu pa­
triotismo. no sentido de que seja aprovado pelo Congresso 
Nacional. a legislação que torne obrigatório o Plantio de Á,­
vores nas margens das rodovias federais, estaduais e munici­
pais. desde que as mesmas sejam asfaltadas. 

A referida legislação. uma vez aprovada, obrigará os mu­
nicípios a fazerem o plantio e conservação das árvores nos 
trechos existentes em seu território. contribuindo decisi­
vamente. no embelezamento das rodovias, no combate a po­
luição e.na conseqüente renovação do ar. 

Outrossim. solicitamos a interferência de Vossa Excelên­
cia. no sentido de gestionar junto a S. Ex' o Ministro da Edu­
cação. para que o Salário Educação seja também extendido 
ao 29 Grau. pois que entendemos. m'ercê de sua combativi­
dade e patriotismo. S. Ex' o Ministro da Educação irá se sen­
sibilizar e atender a esta justa reivindicação. 

Sem outro particular objetivo. aproveitamos o ensejo 
para renovar a Vossa Excelência. nossos protestos de elevada 
estima e alta consideração. 

Atenciosamente. - Vereador Guldo Culldo Ueu, 
Presidente - Vereador Emlnl Scbnelder. I'-Secretário. 

Face a estes e tantos outros elementos que reclamam provi­
dências por parte do Governo. voltamos " insistir na imperiosa ne­
cessidade da criação do Ministêrio do Meio Ambiente. a exemplo 

. dos existentes no Canadâ e no Japão. (Muito bem!) 

o SR. PRESIDENTE (Maur", Benevides) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Adhemar Ghisi. (Pausa.) 

S. Ex' não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (MDB - RJ. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Quando na Capital da República se promove o Simpósio para 
tratar do grave problema da saúde pública no País. com a presença 
do Presidente da República que destacou o trabalho da revolução 
nesse setor. constrange-me o noticiário inserido em O Globo, que 
passo a ler para que conste dos Anais do Congresso Nacional: 

.. o leite que bebemos atualmente é importado da França 
e hidratado aqui para ser consumido. Acontece que este leite 
lá só é utilizado para animais eé impróprio para o uso hu­
mano"; A afirmação é do professor da UFRJ. Aldo Rangel 
de Carvalho. especialista em Tecnologia de Alimentos. 

Para o professor. a denúncia feita no 8' Congresso Brasi­
leiro de Microbiologia da UERJ de que o leite tipo C em 53~ 

das amostras submetidas a exames estava contaminado por 
bactérias coli fecal. "pode levar 05 responsáveis pela usina e 
pela inspeção à cadeia". 

IMPRÓPRIO 

Afirmou que não sabe como.a contaminação do leite 
pode acontecer na comercialização. como1:ntendem o Grupo 
Executivo de Inspeção de Produtos de Origem Animal do 
Ministério da Agricultura e as indústrias. Lembrou o pro­
fessor que a contaminação por colifecal deveria ser destruída 
na pasteurização. Explicou que o leite ~ comprado da França 
em pó e aqui hidratado, mas lá este leite não ~ utilizado para 
consumo humano, o que faz supor que a contaminação esteja 
vindo da França. 

Segundo o professor Aldo. esta denúncia de contamina­
ção "se constitui em matéria de crime contra a saúde pú­
blica" e pode levar o responsável à cadeia. por corromper 
gêneros alimentícios. Ressaltou que, neste caso, não s6 a 
usina mas também o organismo de inspeção oficial podem 
sofrer a pena que é de 5 a 15 anos. tembrou que uma denlÍn­
cia panida de um Congresso "não pode ser desmentida. pelos 
fabricantes ou pela inspeção, que também foi enquadrada na 
acusação". E sugeriu que seja feito um trabalho pericial por 
órgãos técnicos oficiais. 

Assim, impõe-se-me o dever de apelar para o Presidente da 
República a fim de que. prioritariamente, determine as providências 
cabíveis para apurar a grave denúncia do em~rito professor universi­
tário; que constitui séria advertência às autoridades responsâveis 
pela saúde do povo. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado José Zavaglia. 

O SR. JOSE ZAVAGLlA (MDB - SP. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Há soluções de emergência. em matéria administrativa, que a 
linguagem popular sintetiza numa expressão: "Despir um santo, 
para vestir o outro". Inaceitável uma decisão desse tipo, na admi­
nistração pública. num País em que existe um verdadeiro Ministério 
do Planejamento. copiado em Secretarias, Dor quase todos os Esta­
dos da Federação. 

Uma dessas soluções inaceitáveis está sendo anunciada, no·Es­
tado de São Paulo. com referência à destinação dos esgotos urbanos. 
A administração anterior equacionara, para esse desafio da polui­
ção. uma "soluçàointegrada", agora substitulda pelo programa 
SANEGRAN. ou seja. de Saneamento da Grande São Paulo. A pri­
meira providênci!l foi interromper a programação já iniciada pelo 
Governo anterior. que vinculava a destinação final dos esgotos ao 
Planejamento Metropolitano, prevendo seu escoamento por gravi­
dade. utilizada a capacidade mâxima da depuração de um dos braços 
do Rio Juqueri. 

A nova solução consiste em continuar fazendo o despejo na Re­
pr .. • .. • Aillings. que ê um incomp~râvel patrimônio paisagístico e 
ecológico. um apreciãvel potencial turístico dos paulistanos e dos 
munícipl:s da área da Grande São Paulo. 

Ora. o aproveitamento dessa represa, como reservatório de água 
potável. determinaria uma solução muito mais barata do que qual­
quer outra. mesmo porque já há um sistema .de abastecimento em 
plena atividade. 

Durante o transcurso do XVIII Congresso Estadual de Muni­
cípios. r\!ali7-ado em Campinas. em 1974. a representação da Câmara 
Municipal de Diadema viu aprovada e incluída na "Cana de Campi­
nas" uma tese onde se consignava que 

o afastam\!nto dos esgotos da Grande São Paulo, por 
meio de um túnel sob o maciço Cantareira ("Solução inte­
grada"). se impõe como solução definitiva para a prescr-
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vação dos recursos hídricos que abâstecem mais de metade 
da população do Estado." 

Procuravà-se a preservação da área como pólo de turismo e 
lazer, atendendo-se, ainda. à economia de petróleo, com o descon­
gestionamento da via turística de Santos. 

Ora, a solução apontada pelo projeto SANEGRAN transforma 
a Billings em Ii!goa de estabiliiação de esgotos, além de vir sendo con­
testada pela maioria dos técnicos e autoridades sanitárias e adminis­
trativas da região, por se tratar de um reservatório de água da pró-
pria capital paulista. '" 

O custo desse inaceitável projeto está orçado em setenta bilhões 
de cruzeiros, para conclusão em vinte e trés anos, representando uma 
despesa duas Vezes superior a05 dispêndios com a construção da hi­
droelétrica de Itaipu; 

Dal porque os municlpiosda Grande São Paulo apóiam a tese 
sustentada na Carta de Campinas, ainda hoje com o apoio ~nânime 
da Câmara Municipal de Diadema, no sentido de ser adotada a 
"solução integrada", de forma definitiva, por encontrar-se jâ em 
inicio de execução e por preservar, também, como reservatório, 
como patrimônio turístico e como manancial hídrico a Itepresa 
Billings. 

Apoiand~ssa reivindicação, Srs. Congressistas queremos afir­
mar o nosso ponto de vista de que o Projeto SANEGRAN, além de 
dispendioso, ofende aos interesse de preservação ambientai da 
grande São Paulo e é socialmente desastroso para a população de 
toda a n:gião metropolitana bandeirante. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente; (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (~auro Benevides) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Daso Coimbra. 

/ 

O SR. DASO COIMBRA (ARENA - RJ. Pronuncia o seguin­
te discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Ao inaugurar ontem o Simpósio sobre. o Ensino Universitário, o 
Ministro da Educação fez um brilhante pronunciamento na Câmara 
dos Deputados, do qual extraio alguns trechos para que constem 
dos Anais do Congresso Nacional: 

"A pertinência dos assuntos que serão versados,. o alto 
nível dos conferencistas e o momento em que este Seminário 
se realiza, dentro do mais sério e respeitável clima intelectual 
e científico, deixam-me a antecipada certcza de ser uma 
realização extremamente oportuna da Comissão de Educa­
ção e Cultura da Câmara dos Deputados. 

Por isso, ao assinalar, desde logo, os meus votos de 
pleno êxito, não poderia deixar de manifestar o meu aplauso 
à Comissão e, particularmente, ao seu Presidente, Salvador 
J ulianelli, por esta iniciativa que honra as tradições desta 
Casa. 

Passado quase um decênio, desde que se iniciou a 
implantação no País da Reforma Universitária, é importante 
que assuntos dessa natureza sejam recxaminados à luz da 
nova situação do ensino superior brasileiro. 

Nessa ordem de considerações, sabidamente um dos 
aspectos mais debatidos tem sido ~ da qualidade do ensino 
que é ministrado. Nem sempre, porém, se explica o que, sob es­
se título, está sendo questionado. Podem ser os métodos e 
técnicas de ensino. Pode ser o seu conteúdo, visto sob o 
ângulo do rigor cientifico. Pode ainda ser a adequação desse 
conteudo e das formas pelas quais é transmitido. 

Discutir a maior ou menor qualidade do ensino ofereci­
do, sobretudo quando se pretende fazer comparações no 
tempo, é: portanto mais complexo do que poderia parecer. O 
que se põe em causa de juízo está, na maioria das vezes, 
relacionado apenas com a transmissão de conhecimentos e a 
preparação prática dos alunos de certas carreiras profis­
sionais, em função de necessidades sociais conhecidas. 

Mas o que são "necessidades sociais"? Não parece que 
devam ser apenas aquelas determinadas pelo mercado de tra­
balho. As de natureza artlstica, filosófica, cultural, na mais 
ampla abrangência desse termo, por que exclui-las do rol das 
legitimas aspirações a que párcelas da sociedade e indivíduos 
têm direito? A Universidade não é, nem poderia, converter-se 
em máquina. de formação têcnica exclusiva. Cabe-lhe, 
principalmente, completar a formação do ser humano, como 
tal entendido na plenitude de suas potencialidades mentais, 
espirituais e lisicas. Nela se deve forjar a capacidade para a 
convivência e a transigência no accessórioe mutável, em 
benelicio da fidelidade ao permanente e inegociâvel. 

Já tem sido observado que todas as reformas de ensino 
adotadas no Brasil, desde o Império, propunham-se, 
exatamente, a melhorar a qualidade do ensino. E estamos 
sempre, nós também, voltados na mesma direção, buscando. 
o aperfeiçoamento das condições de educação em todos os nl­
veis. Esta ê uma sensação que, à primeira vista, pode parecer 
desalentadora, porque levaria a pensar que o. esforço até 
agora desenvolvido não apresentou resultados positivos. A 
correção no tempo, das distorções e mesmo dos desacertos, 
leva-me a reconhecer na permanente busca da perfeição o 
próprio renexo do homem, de sua essência, de sua condição, 
do seu ser. Nenhuma dessas situações, porém, confunde-se 
com a visão derrotista que estamos percebendo, 
particularmente no ensino superior, daqueles que não 
querem enxergar·o quanto já foi feito para vencer dificulda­
des e abrir novas perpectivas para a universidade brasileira. 
Não será,sem dúvida, nesse clima pessimista que se irão 
apresentar e debater as diferentes contribuições que o 
Seminário se propõe a n:colher. Todos nós estamos seguros 
de ser impossível explicar, racionalmente, os considerâveis 
avanços vividos pelo Brasil na Ciência, na Técnica, nas artes, 
na Economia e em todas as suas manifestações ao longo do 
tempo. se a tese do decllnio da universidade fosse verdadeira. 

Depois de outras considerações, o Ministro Ney Braga prosse­
guiu em seu pronunciamento: 

O sistema de ensino superior continuará, com certeza, a 
expandir-se. Pelos resultados já colhidos, o esforço maior, 
daqui por diante, deverá concentrar-se em como orientá-lo, 
do ponto de vista da natureza das áreas de ensino e dos cur­
sos. A nova fase é: muito mais complexa do que a anterior. 
Uma expansão controlada impõe dificeis opções sobre o que 
é mais relevante, em cada região, para a promoção material e 
espiritual de suas populações. Deverão, por isso; ser compati­
bilizados indicadores de necessidades sociais a nlvel local, 
rellional e nacional. 

Desde o segundo semestre de 1974, solicitamos do egré­
gio Conselho Federal de Educação a adoção de proce­
dimentos que incorporem maior rigor nas decisões de 
autorização de novos cursos. No inicio deste ano, sugerimos 
novas medidas no mesmo sentido. O Conselho, atravês de 
comissão especial, vem estudando, e já aprovou, as primeiras 
normas inspiradas nesse propósito. 

As autorizações e os reconhecimentos de cursos 
superiores, no sistema federal de ensino, nos últimos dois 
anos e meio, já renetem essa atitude. As novas exigências, 
que serão adotadas ainda no curso de 1977, consolidarão esta 
política. 

No mesmo sentido, deve ser entendido o Plano Nacional 
de Pós-graduação, o Programa de Melhoria e Aperfei­
çoamento dos Hospitais Universitários, o Programa de Assis­
tência Técnica às Instituições de Ensino Superior, o Pro­
grama de Crédito Educativo, no qual estão beneficiados 280 
mil estudantes carentes, a organização e funcionamento do 
Banco de Teses, a expansão do Programa do Livro Didático 
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para o Ensino Superior, o Programa de Construção dos 
Campi Universitários, o desenvolvimento das atividades de 
pesquisa e extensão, a criação de Centros de Formação de 
Tecnólogos." 

E mais adiante,terminando o seu discurso, disse o Ministro Ney 
Braga: 

"r: seguramente no meio universitário que sentimos, 
mais diretamente, as aspirações e necessidades da sociedade 
que desejamos construir. Compreendê-Ias, sem. desespero 
quanto ao futuro, embora sem choque com o passado, não é 
a menor sabedoria, nem o menor equilíbrio. de quantos têm a 
difícil e nobre missilo de conduzir a universidade brasileira de 
nossos dias. 

Na verdade, quanto mais trocarmos experiências, mais 
'estaremos prepara~os. para o exercício das nossas responsa­
bilidades. Os senhores sabem que o Ministêrio da Educação e 
Cultura confia no trabalho que desenvolve a universidade 
brasileira e entende o valor da sua autonomia. Fica. pois, o 
meu aplauso muito sincero aos organizadores e participantes 
deste seminário. Estou certo de que daqui sairão contribui­
ções positivas para continuarmos o trabalho. pela Educação, 
que é missão de todos nós." 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado AntlJnes de Oliveira. 

o SR. ANTI)NES DE OLIVEIRA PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE, ENTREGUE Ã REVISÃO DO ORADOR, 
SERA- PUBLICADO POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo a pa­
• lavra ao nobre Deputado Ruy Brito. 

O SR. RUY BRITO (MDB - SP. Pronuncia o seguinte discur­
so. Sem revisão do' orador.) -Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

. O recesso de julho nos impediu de consignar aqui, em tempo 
hábil, certos eventos importantes de alguns municípios de São Paulo. 

Queremos aproveitar a reabertura dos nossos trabalhos para 
fazer referência à passagem, no período de 8 a 10 de julho, do 1459 
aniversário da emancipação político-administrativa do Município de 
Santa Isabel, no Estado de São Paulo. e enviar ao seu operoso pre­
feito. Sr. Waldir Josê Cabral Saueia. e também ao povo daquele 
município, as nossas congratulações e os nossos votos de crescente 
prosperidade. 

Da mesma. quc:ríamos consignar as nossas congratulações ao 
povo do Município de São Caetano do Sul, pelo transcurso, no dia 28 
de julho, do I Centenârio da fundação daquela cidade, que é uma das 
mais importantes do Estado de São Paulo, cujo parque industrial 
proporciona um volume de arrecadação que supera, com larga mar­
gem. a arrecadação de muitos Estados da Federação. Ao povo de 
São Caetano do Sul, através do Dr. Raimundo da Cunha Leite, seu 
digno Prefeito Municipal, e ao Dr. Roberto Leandrini, Presidente da 
Cãmara de Vereadores, queremos transmitir, tambêm, as nossas fe­
licitações. 

Era o qúe tínhamos a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR, PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Ãlvaro Valle. 

O SR, ÁLVARO VALLE (ARENA - RJ. Pronuncia o seguin­
te discurso. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente e Srs. 
Congressistas: 

Completa vinh: e oito anos o Jornal de Letra., a única publica­
ção liter:'tria brasileira mensal c que, há tanto templ', vem prestando 
serviços :1 cultura do nosso País, graças à dedicação e ao esforço de 
Elysio Condé, a quem este País tanto deve. 

Nesta oportunidade, ao invés de acrescentarmos elogios que se 
vcm falendo em toda parte ao Jornal de Letro, preferimos transcre­
ver o editorial daquele jornal. Tendo-o nos Anais deste Congresso 
Nacional, estamos certos, prestamos a nossa homenagem e, segura­
mente a dCllót.c:.Congresso. que Elysio Condé e o Jomal de Letro tan­
to merecem. 

Era o que tínhamos a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. ÁLVARO 
VALLE· .. EM SEU DISCURSO: 

JL:ZlaDOl 

O Jornal de Letra., ao completar seus 28 anos de existência 
ininterrupta, com o lançamento do número 316-julho/1977, sente-se 
com um dever cumprido. no que se propós: trabalhar pela cultura, 
servindo às letras e às artes do País. Modesto, sem nenhuma preten­
são. nào olhando obstáculos, atento à curiosidade intelectual da 
coletividade. 

Estamos, cada V\!z mais, penetrando em todo o Brasil e no 
exterior .. Mais de duas mil cidades do Brasil recebem e lêem o JL. 
No exterior é rara a Universidade que não assina este mensârio. 
Onde há uma Embaixada do Brasil ou um ConsuladcJ, o jornal está , 
sempre presente. 

Vamos continuar; ainda há muita vontade de prosseguir; cada 
número lançado í: mais uma alegria e uma satisfação para o trabalho 
dos que aqui mourejam. O. microfilme dos seus primeiros 27 anos é 
encontrado nas Universidades e Bibliotecas estrangeiras; escritores e 
artistas brasileiros que colaboraram 1185 suas pâginas estão hoje 
servindo de temas para lições sobre nossas letras no estrangeiro, 
através do microfilme. 

Retornando a um passado distante sentimos que foi muito 
sacrifício para uma tarefa tão espinhosa que nos propusemos realizar 
e que continuamos tentando. A semente já estâ plantada e quando 
algum dia passar a outras mãos, estamos certos de que poderão conti­
nuar na mesma meta - servir sempre à cultura. t:: comovedor o ape­
Io que recebemos, em centenas de cartas de todo o Brasil, incentivan­
do"nos e mostrando quanto o JL tem sido útil no seu trabalho, nas 
Escolas i: Universidades. 

Os que trabalham no JL não o fazem por interesse material, 
pois o jornal nada tem a dar, pois apenas deseja servir a Uma boa 
causa. Durante todos esses anos temos procurado levar a todos os 
recantos da nossa terra notícias e informações da vida dos livros: de 
quase todos os concursos literários realizados no País: informes 
sobre a vida cultural nos Estados; a presença dos seus escritores e a 
divulgação de suas obras. 

A direção do JL agradece a todos os que aqui, indistintamente, 
colaboraram durante tantos anos pela sua sobrevivência, prestando 
assim,juntos, expressivo serviço à cultura do nosso País. 

Elysio Condi 

o SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Estâ encerrado o 
período destinado a breves comunic~ções. (Pausa.) 

Para a leitura da Mensagem Presidencial n' 71, de I 977-CN, 
referente ao Decreto-lei n' 1.557, de 14 de junho de 1977, a Presidên­
cia convoca sessão conjunta a realizar-se amanhã. às 18 horas e 30 
minutos. neste plenário. ' 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n' 60. de 1977-CN (apresentado pela Comissão 
Mista como conclusào de seu Parecer n' 72. de 1977-CN). 
aprovando o texto do Decreto-lei n' 1.553, de 20 de maio de 
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1977. 4ue reajusta os ve:ncime:ntos e salários dos servidores da 
Sccr~taria do Tribunal de Justiça do Distrito Federal. e dá ou­
Iras providências, 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 

Nào havc:ndo que:m queira discuti-lo. declaro-a encerrada. 

Em votação. 

Os Srs. De:putados que o aprovam permaneçam sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado, 

Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado. 

Aprovado o projeto de decreto legislativo pelas duas Casas do 
Congre:sso e dispensada a redaçilo final. nos termos regimentais. a 
matêria vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Nada mais 
havendo 4ue:tratar. encerro a presente sessão. 

(Lel'anta-se a sessào às J 9 horas e 35 minutos.) 

PORTARIA N~ 04. DE 1977 (CMO) 

Na qualidade de Presidente da Comissão Mista de Orçamento 
do Congre:sso Nacional. designo os Senhores Senadores Saldanha 
De:rzi e: Evelásio Vieira e os Senhores Deputados Renato Azeredo e 
Jorge Arbage para. sob a Presidência do Senhor Senador Saldanha 
Derzi. constituírem uma Comissilo que defina. no' prazo de quinze 
dias. as Normas e: Instruções a serem seguidas na tramitação do 
Projeto de: Lc:i Orçamentária para o exercício financeiro de 1978 e do 
Projeto de Lei Orçame:ntária Plurianual de Investimentos para o 
triênio 1978/1980. 

Brasília. 4 de agosto de 1977. - CaUete Plnllelro. Presidente da 
Comissão Mista de Orçamento do Congresso Nacional. 
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